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Três letras um objetivo, 

Fazer justiça séria,  

Pro povo, 

E pro indivíduo,  

Dizer não a violência,  

E sempre fazer amigos.  

 

O povo que tanto sofre, 

Hoje reclama ao juiz, 

Que a vida na rua é dura, 

E o banho é no chafariz, 

A comida fica escassa, 

Em São Paulo ou Imperatriz.  

 

Eis que é chegada a hora, 

Temos a resolução,  

O progresso pede ordem, 

E a justiça em ação,  

Minha casa é minha vida, 

Chega de dormir no chão. 

 

Depois que se disse tudo, 

Resta algo a dizer, 

Depois que se perde a fala, 

É hora de renascer, 

Construir a própria história, 

E a justiça pra valer. 

 

C N J 

Casa do povo da rua, 

Estrutura valorosa, 

Que também pode ser sua, 

Ouve os reclamos do povo, 

Faz dele um agente novo, 

Fortalece nossa luta, 

E também nossa labuta, 

E a luta continua. 

 

Diz as palavras do mestre,  

Que a fé sem obra é morta, 

Diz um grande magistrado,  

Que transformar é preciso, 



Quando a vida se transforma, 

Acalenta e traz abrigo. 

 

(Samuel) 

 

 

 

 

 

 


